HISTÓRIAS DE VIDA E TRAJETÓRIAS DE TRABALHO DE BRASILEIROS EM EXÍLIO NO CONTEXTO DO BRASIL PÓS-2019

LIFE STORIES AND WORK TRAJECTORIES OF BRAZILIANS IN EXILE IN THE CONTEXT OF BRAZIL POST-2019

RESUMO
Nos anos recentes, vislumbramos em várias partes do mundo a ascensão de líderes de extrema direita. Sobre esse fenômeno, Stanley (2019) nos diz da necessidade de uma compreensão mais generalizada e o descreve sob o prisma do fascismo, apontando características, tais como: culto à tradição patriarcal e a um passado mítico, anti-intelectualismo, irrealidade, hierarquia, apelo à noção de pátria e desarticulação da união e do bem-estar público. Jessé Souza (2019), ao descrever sobre a atual conjuntura do Brasil, também remete às razões irracionais do fascismo e às suas particularidades no contexto brasileiro, chamando a atenção para a emergência de um neofascismo contemporâneo. Dentro desse quadro, observamos no contexto do Brasil pós-2019 a necessidade da saída de pessoas de seu próprio país em função das violências vivenciadas em caráter cada vez mais crescente. Assim, buscamos em nosso estudo, a compreensão desse fenômeno, por meio da investigação acerca das histórias de vida e das trajetórias de trabalho de pessoas que necessitaram ou se viram obrigadas a deslocar-se do Brasil em função do peso colocado em suas vidas política, pessoal, social e profissional. Objetivamos compreender quais os desafios relacionados ao trabalho que tais exilados enfrentam e enfrentaram, além de contribuir com reflexões para o entendimento dessa faceta complexa da recente história brasileira. Por fim, destacamos sobre a metodologia utilizada: a pesquisa em história de vida. Trata-se de uma rica possibilidade de apreensão do vivido social e do sujeito em suas práticas, e que se apresenta especialmente fecunda ao estudo de fenômenos como migração, mobilidade social, trabalho e trajetórias profissionais (BARROS; LOPES, 2014).
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Esse resumo expandido apresenta um projeto de pesquisa que tem como objetivo refletir acerca da questão do exílio ocorrida no Brasil no contexto pós-2019, data de início do governo presidencial de Jair Bolsonaro. O início de 2019 era o início de um novo governo presidencial e o país encontrava-se em um momento de enorme agitação política. Chamou-me[footnoteRef:1] a atenção, naquela época, que algumas pessoas estivessem deixando o país em função de ameaças e violências a elas dirigidas já de longo tempo, mas que, no contexto da ascensão de uma extrema direita ao poder, poderiam se tornar ainda mais problemáticas e intimidatórias. Tal fato me comoveu profundamente; para algumas pessoas já não seria possível seguir existindo em seu próprio país, e eu não conseguia parar de pensar na dor e na violência que permeavam uma situação como essa. [1:  A escrita em primeira pessoa é referente às experiências e reflexões da primeira autora do texto.] 

Esse cenário me remeteu também a algumas das minhas próprias memórias. Lembrei-me das aulas de História, do período da ditadura militar no Brasil e das características desse tempo, que remontavam, dentre outras questões, a uma suposta ameaça comunista e à necessidade de combatê-la através do expurgo, perseguição e tortura de pessoas que representassem tal atemorização. Perplexa, perguntava-me como os cidadãos dessa época conseguiam crer em uma ideia tão insensata, e mais do que isso, segui-la em apoio, por meio do ódio ao seu semelhante e da conivência a essa violência. No aprendizado das aulas, aliviava-me pensar que se tratava de um passado distante e que, com a luta pela redemocratização do país, havíamos chegado a um esclarecimento que não nos permitiria retrocessos. Estava equivocada. 
Essas são algumas das reflexões e memórias que nos levaram à construção da presente pesquisa. Trata-se de uma investigação ampla, cujo objetivo é abordar a questão do recente exílio de brasileiros do país no contexto pós-2019. Para tanto, a pesquisa se desenvolverá especialmente a partir da escuta da história e do relato do próprio exilado sobre suas experiências, e tendo como fio condutor de análise a dimensão do trabalho. Sobre esse tipo de expatriamento, alguns casos são públicos e notórios, como o de Jean Wyllys (político brasileiro, jornalista e professor universitário), Debora Diniz (antropóloga, professora universitária, pesquisadora, ensaísta e documentarista), Anderson França (escritor, colunista, empreendedor social), Marcia Tiburi (escritora, professora universitária e política brasileira), Larissa Lombardi (intelectual, pesquisadora e geógrafa brasileira). 
Em nosso projeto, discutimos acerca do contexto do exílio, sobre a atual conjuntura totalitária e suas especificidades no Brasil (SOUZA, 2019; STANLEY, 2019; TIBURI, 2018). No debate sobre o exílio, analisamos: 1) perspectivas que abordam sobre o exílio político ocorrido na ditadura militar brasileira (MARQUES, 2011, 2017; RONIGER, 2010); 2) a discussão mais específica sobre o sobre o exílio político de brasileiros no contexto pós 2019 (PINHEIRO-MACHADO, 2019; VILLEN, 2018); além de, 3) uma explanação sobre a dimensão subjetiva do exílio (INDURSKY; CONTE, 2015). Também discorremos sobre o trabalho, sua centralidade, função psicológica, seus modos de existência e resistência no exílio político, e tem como suporte referências apreendidas do campo psicanalítico (FREUD, 1910, 1914, 1930) e do campo da Psicodinâmica do Trabalho (DEJOURS, 1996, 2008), dentre outras contribuições.
O método proposto no trabalho é a pesquisa em histórias de vida. Tal abordagem data do início do século XX, com a Escola de Chicago (EUA), quando os relatos biográficos passaram a assumir status de material de pesquisa sociológica. Dentre as variadas possibilidades de abordagens com métodos biográficos, destacamos a perspectiva da Psicossociologia, na qual a história de vida se apresenta como material privilegiado de pesquisa. Trata-se de uma rica possibilidade de apreensão do vivido social e do sujeito em suas práticas, a fim de se observar a maneira pela qual ele negocia as condições sociais que lhe são próprias, construtoras do seu mundo, que é, simultaneamente, por ele construído. Uma metodologia que se apresenta especialmente fecunda ao estudo de fenômenos como migração, mobilidade social, trabalho e trajetórias profissionais (BARROS; LOPES, 2014, grifo nosso). A história de vida consiste na busca de conhecimento a partir da experiência do sujeito (BARROS; SILVA, 2002). É uma maneira de recolocar o indivíduo no social e na história. Inscrita entre a análise psicológica individual e a análise dos sistemas socioculturais, a história de vida permite captar de que modo os indivíduos fazem a história e modelam sua sociedade, sendo também modelados por ela (LAVILLE; DIONNE, 1999). 
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